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APRESENTAÇÃO 

 

As arboviroses urbanas são consideradas problemas de Saúde Pública no Brasil e no mundo. Na 

Bahia, essas doenças têm-se apresentado sob diversos cenários (endêmico, suto, epidêmico) o que se 

constitui um desafio permanente para as políticas públicas em geral, demandando ações intersetoriais 

para enfrentamento dos determinantes sociossanitários. 

O presente documento compreende o esforço de reunir e apresentar os Parâmetros 

Metodológicos e Orientações Didáticas de forma a nortear a implantação da SALA OU COMITÊ 

INTERSETORIAL PARA ENFRENTAMENTO DAS ARBOVIROSES nos territórios. Isso, 

pautado em uma proposta em que as ações são construídas de forma dinâmica, cooperativa, contínua, 

interdisciplinar e participativa. 

Lima e Vilasbôas (2011) consideram a intersetorialidade um dos eixos principais para a 

consolidação de um sistema de saúde mais efetivo, articulado com os diversos setores, no propósito 

de somar forças, potencialidades e recursos para a solução de problemas comuns, no caso Dengue, 

Chikungunya e Zika. 

Essa proposta está amparada em normativas do Ministério da Saúde que prevê a formação da 

Sala ou Comitê Intersetorial para o enfrentamento das arboviroses, considerando a complexidade 

destas doenças. Assim, esse documento contempla as etapas seguintes: estruturação, Implantação, 

avaliação e implementação, e orienta sobre o estabelecimento de estratégias e metas para apoiar os 

territórios no aprimoramento das ações. 
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INTRODUÇÃO 

 
Dengue, Chikungunya e Zika vem se constituindo ao longo do tempo como problemas de 

saúde pública de grande relevância nacional. A dispersão dessas doenças e agravos está associada a 

um conjunto de fatores, dentre os quais a presença do vetor Aedes aegypti e os determinantes sociais 

em saúde. 

Brasil (2009) pontua que a saúde por si só não tem como resolver a complexidade dos fatores 

que favorecem a proliferação do Aedes aegypti. Segundo Neto, Nascimento, Sousa e Lima (2016) os 

determinantes biológicos, socioeconômicos e ambientais estão associados à dispersão da maioria das 

arboviroses e exige estratégias de caráter intersetorial. 

Frente a complexidade imposta pelos determinantes sociais em saúde e a necessidade de 

articulação intersetorial no enfrentamento dessa problemática, Carmo (2015) aponta a necessidade de 

observar as características do local, bem como as dinâmicas da população e do ambiente enquanto 

interligadas, interdependentes. 

Sendo as arboviroses agravos evitáveis é imprescindível no campo da saúde fortalecer as ações 

de controle vetorial, vigilância e da rede de atenção em todos os seus níveis, possibilitando a redução 

dos casos clássicos, dos casos graves e da letalidade por estes agravos. Além disso, cabe ainda 

desenvolver ações articuladas com outros parceiros. 

Neste contexto, o estado da Bahia, propôs a reativação da Sala Estadual de Coordenação e 

Controle das Arboviroses- SECC (Dengue, Chikungunya e do Zika vírus), a qual está representada 

pelo Comitê Estadual Intersetorial de Arboviroses Urbanas, instituída através da Portaria nº 334 de 

maio de 2022, com a finalidade de propor, acompanhar e monitorar as medidas necessárias à 

implantação de ações de prevenção e controle das arboviroses. Além da Sala Estadual, faz-se 

necessário que os municípios e macrorregiões de saúde tenham suas Salas ou Comitês instituídos, a 

fim de, mobilizar e articular os atores estratégicos para uma atuação integrada e intersetorial. 

Com isso, como forma de auxiliar e orientar as macrorregionais de saúde e os municípios na 

(re)estruturação das suas salas ou seus comitês intersetoriais de arboviroses, foi criado esse 

instrumento orientativo, possibilitando o alinhamento nas etapas organizacionais para implantação, 

visando o aprimoramento das ações desenvolvidas nos territórios baianos, a fim de reduzir os riscos 

aos quais a população está exposta. 
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ETAPAS PARA IMPLANTAÇÃO DE COMITÊ INTERSETORIAL 

DE                                 ARBOVIROSES URBANAS 
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